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CHRONICA OCCIDENTAL 
Pleno verão, Dois dias santos a fo, Isso é que foram alêgrias! Os comboios nas linhas de Cin- tra, de Cintura, de Cascres, cheios de geme. Nies- ses dois dias, perto de vin contos de rés de bi. 

dvetes vendidos! às Catas de pasto cheins, abarrotando. Toira- das em Algés, no Campo Pequeno, com as mi- Sa tores, Dinheiro à rodo E tempo vai lindo e tristezas não pegam uivi- das, Varios aproveitar o lindo 20] com que a boa natureza dotou o nosso bello céo azul, Emquanto. houver papel almasso, ha de haver cedulas de tos- 

  

   

Boi em meio das merendas nas heras do Cam- po Grande; entre o quite duma ni e um bolto de Fressurá, no hit d'uma pescadinha em Cabo Ranvo é no iotervallo de duas polas nos araíaes q Ouie Band, que toada ore levada pe- 
los comboios, pelos americanos, pelês vapores, pelos velocipedes:=— Cabiu o ministerio | [oO verão ai ndo as cigarro teem inda dot longos mezês pará espairecerem maguas nos tron- cos verdejames. O inverno ainda vêm longe. Notícias de festas, de bailes, de pie-ies, de to radas, de concertos chegam-nos de tods essas terras de banhos. Em todas va grande ozafama, Não ha para divertir-se como um homem ear doente. Em meio duma valsa, bem humorasse O melancolico, alegrá-se 0 neurasthenico, cura-se 0 Velho do rhêumtismo. 

Comesam os jornaes publicando as chronicas 
das pratas fazendo. madrigaes. sos olhos boni tos, discutindo toilette para burricadas nas este 
“la pocizentes & passeios nos rios cheios de som- 
dra Gira a Biba de mac em voltado grato 
da roleta, Doidejam às raparigas sorisos hypo- 
cre voa em lia de ur sogas Gee 
gantês das praias poem em neção seus melhores 
Becurãos de caçadores de dotes. Os tempos cor- 
cem Suivisimos, que por emquanto o papel al cado não encarece. E aprovar Cante & 
rtas estidulas, que sois de opinião que não ha 

Alegrias sem barulho. Cantãe O sol, que uma só 
nuvem não” cobre, caniao as madrugadas frescas. 
Eosndas, que embalsamam 05 pinbies, os poen- 
fes tintos cbm poeiras de pedras preciosas “Tudo se divérte na quadrilha final! E por eso, com a mbior das indiferença, foi coceira da queda do ministerio, tênto 
Dúciano, o 0 

Cinco, ministros, nem menos, vão, pela primei: 
ra vez, tomar conta das pastas por tantos tão am. 
Diclonidas único ideal de multos, tio fóra dos idas de tamos eu 

Entretanto, não é sem commoção que pela vez 
primeira de borreio atraz sobraçando o ideal so- 
Ahado, dim Homem sobe aquelás escadas largas 
dos ministérios, recebe os cumprimentos do pes- 
soal, em frente da lorga mesa senta-se na respei. 
iavel palhinha: da cadeira, que tantos sustos po. 
deria contar. Um dos novos ministros, ar. Elvino de Brito, é 
ha mitos anos diretor gra de agricultura sé 
um dos tais antigos parlamentares do par 
Progressista. Vigoroso orador, em varias legis 
Turas sucessivas representou” o circulo da Covi 

  

  

  

  

      

     

       

hã. Como director geral tem prestado relevan- 
tes sérvios o que não impede que seja 6 seu 
nome, neste momento critico, muito discutido pe- 
los lavradores. 

'O sr. Sebastifio Custodio de Sousa Telles, no- 
vo ministro da guerra, é coronel do corpo de és- 

    

  

  
tado maior e membro da commissão superior de 
guerra. Auetor de muitos artigos publicados em 
jornaes. cientificas, gosa da melhor reputação 
enire os seus colegas ha muito que 0 seu no- 
me era indigitado para aquelia pasta. 

O sr. José Maria de Alpoim, novo ministro da. 
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jugo, É um dos nossos mal sines e conhe: 
idos jornalistas. Escreveu por muito tempo no 
Correio da Woiie e ba muro que é 0 correspon- 
deme de Linbos para 0 Primeiro de Janeiro, F 
Garám celebres muitas das suas polémicas. 

Para a pasta da marinha é ultramar enitou um 
coliega do ministro demissionário, sr. Dias Costa, 
Gomo este olfeial do engenharia e lente do Ins- titato, Industrial & Commercial de Lisboa. O sr 
Eduardo Villaça é 6 director geral da repatição. 
de estatistica é dos proprios nacionaes no minis- 
tério da Hizenda. Inteligente e trabalhador, gosa 
de muitisimas Sympathias Ficará com &º pasta da, fizenda o sr. Manuel 
Afonso de Esprequeira, Por muitos annos dire 
ctor da Companhia Real dos Caminhos de ferro Portoguezes, que em grande parte lhe deveu a 
prosperidade, tamanha que chegaram a ser as. 
nossas vias ferreas das mais rendosas da Europa, 
povo sin eo li a uma alusima inteliaeo” 
cia tão nobres qualidades de coração, que pera 
quantos ds suis Grdens tiveram à honra de servir 
é seu nome veneravel e querido. Consideradissi- 
mo engenheiro, não era menos aei 
nião em todas as diversissimas que: tratar nfuma companhia, que era a mais impor. 
tante do paiz À sua honrâder, dedicação do te. 
dalho é mais que provada intelizência assegu 
ramos uma gerencia da pasta dificilima, a me- 
lhor que as criticas circumstancias o permitirem. 

O dr. conselheiro Veita Beirão ficou com a pasta dos estraogeiros e o sr. José Luciano de 
Castro com a do reino e à presidencia 

Muitas diculdades vão o» novos ministros en- 
contrer é não serão talvez às menores as que a nossa visinha Hespanha lhes prepara com as pre- 
vis Commoçõs politicas. — 

az com a grande republica norte-américa- 
na, uma vez definia, aee talves 0 inicio de no. 
vai campanhas de mais crueis resultados. 
Tod a imprensa da Europa sé Gesipa, sob 

seus pontos de vista especiaes, da questão hésp: cioldo havendo artigos de Jórnaes, ais mi considerados, que chegam às mais Espaventosas 
Assim diz o Daily Telegraph que a raça latina está destinada a dexapparécer completamente da 

historia, e o Daily Clonicle, depois de varias con- 
siderações, condue por asseverar que a Hespa- 
nha deve à maior gratidão o Mac-Kinley e dey 
abençoar lhe o nome ! Cada qual escreve o que lhe dicia a fanta 
Uns fazem considerações historicas concluindo 
maiores absurdos, ouiros inventair logo de princi 
pio a mentira, Nesse particular os americanos le- 
Variem a todos à palma, Se não viesse La Cores. 

dência Militar com & seu artigo:== Mae-fein 
ey: Imperator. hacHemiey de cora é scepiro divoriado da 
esposa ester é novamênte casado com uma prio- 
Gera allemã rodeado por condes é duques esco- 
Ihidos entre os melhores generaes e almitantes, 
lembra aquele fameso golpe de estado de Gum 
eita, invêntado pelo Figaro, em que até admira- 

peiménte Gram Imitados uni oro de Victor 
lugo, que este teria improvisado contra o impe- 

ragorieior E jos Casos tristes é bom rir de quando em quan- 
day que O rio relempera a almas, Nie mas rle 
Saber evitaloos é aprender as lições com o fogo 
nas barbas dos visinhos. St É 

Soube rodear-se o sr. José Luciano, que deve considerar como das maiores felicidades na sua 
ida politica o ter convencido cinco homens de 

valor a estrciarem se no ministerio com tão pe- 
ada cruz como à herdaram. Não. são de soliejo entes nós os homens, que 
tal nome mereçam, Da gloria, dividida por tão poucos, maior quinhão cabe a Cada um. À gra 
dão é muitas vezes tardia é nem sempre e revela 
externamente dando valor no exemplo. Uma é 
cepção houve, porém, é abençoada foi, porque poutos entre nós. meieceram tamanhas honras 
Com essé grande antre os maiores, quê se chamou 
Sousa Matuns. Foi collocada à primeira pedra no 
monumento que vão erguer lhe em frente do novo 
cdifiio da Escola Neca no Campo de Sant Ann, 
É a estatua do grande mestre crguer-se ha eterna. 
mente, contando a historia dfum santo. 

Aprêciar os. que são dignos. de apreço entre 
tank mediocridade balófa. sabe 'o povo. muita 
Ve; Os governos quasi nunca, Às provas seriám 
de dobejo. para encher volumes neste Portugal, 
onde Combes morreu n'uma enserga, mas onde 
qealquer agiota tem à commenda de Christo, 

Bor isso'o povo anda indillerente é política é, 
em vez de prevccupar-se com quedas e consutui: 
cães de miinerios, vai aproveitando os die bo. 
Jutos para passear no campo, as noites alegres nos 
theatros para espalhar 0 bolo. 

  

    
  

  

  

  

  

   
     
  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Abriu novamente 0 iheatró do Principe Real com uma revista At xe se, que agradou ciqunos abertos o ihésro ida Avenida como dl 
preta, Que Conta Sessent 6 tantos represeatas leis eo Ma Trindade com o Reino das Milheres. êm muito bom caminho; acabaram nó D, Amélia 
ag recins do Cyrano. A aloe pardo dos artista, que durante a pas- 
sada Epoca Fepresentaram ng Metro de D, Maris, levando dingicos João é Augusto Rosa, Brazil e Rosa Dimatecro, partem nos primeiros dis de 
Gunúbro. para Madnd, onde representarão. no 
Thenro Hespanhol: que, pelá paiméira vez abre 
as Subs portas a compnilias extramgeias Letam 
5 melhores pegas do repertoro, algômas de gram- 
de espectaculo fe sariosoriinaca portuguéres, De 
Madrid seguirão para Bareelona e talvez Valência. 

Não Os verenios, portânto, durante o inverno 
em Lisboa, Nem teor sabemos de outra vez 08 
Seremos representando no thentro de Maria. O 
público, quê tanta vez e com tanta justiça 0s ape 
Plaudiu: terá saudades drelies da namorada gentil 
o migo Erito recitando tetehos da bibi junto 
do posê do Himier pensativo e do Orth ciu- 
meto: daquele bom Abbade Constantino ador- 
mcanho dátmãos no ventre placidâmente depois 
di Santar: do espadachim Catar de Bazan é da- 
ggel eloa Rui de preepo no dio 

dd Porêugues 
E ão falarêmos, porque nenhum deveria es- 

quecer é todos se não podem mensionar, de tan 
bs que “ormaram maquello theatro um dos me- 
ihoras comjuncios que teem havido em theateos 
Portuguesas: De muitos deles & com os maiores 
ogica, entr sorrisos descrentes de paticos ios- 
SE vimos flar à artist, univeranlmente como 
iss Feconhésidos,d Duse do Vo, do Novel. 

Bens so importam os Rovernos Góm à arte! El- 
Jes Mire que de procurar em teras estranhas, 
agora em Mali, ais tarde talvez na América, o 
qe governo portugues les negou, parque não 
dir rstonmece miles o que o publico em frene- 
(legs Spplhusos tara, vez acclamon é Abe serto" o trabalho de  múios anos à quai Se eba duma recompenta? ie nnos Houve emtue a governo pouid com. 
tempo pensar na reforaná do heairo de D. Maria. 
598º ditima hora se lembrou distos mas com 
tênto vago o fz alada vim, que oro sô 
aparece, quando as melhores arústas fartos de 
ebferácem fora a tora enganados, váver sem 
Edipa do foverto, com respeito do dia desta p 
Elilão, Sendo, por certo dever moral, que ar. 
tender à pedidos le antigos excriprorados, esolz 
Veras dr, Além das Ironteras, procurar um boca 
dlnho de gloria para ste um bocado de pão para 
os colegas 

So bi Bco na agem eapida ego da 
11 de agosto de AE, apareceu 0 decantado de- 
reto, due transforinou O Diario do Governo num 
ornal de troca. "aquilo não deve discurir-se. Não lhe appareceu um defênsor Cai por si 
Assim se, em home d'um bocadinho de amor 

à aro do itoralidade 

  

   

  

  

   

  

  

  

  

  

    

    

  

  

João da Camara. 

Quarto Centenario da Instituição da Misericordia. 

de Lisboa 

45 de agosto de 1408 
Disorrera à quadra aventurosa dos descobri 

meRtOS é conquistas que a ut» tempo cólrirama Mação de imperduraveis glorias é depauperaram as forças vivas do pair, deisando o Exhtusto de 
Braços abandonada" a agricultura, descurados os 
mistéris, abartas as portas de par em par à mi- 
Seria publica” que astolava o reino, juntamente com db mortleis peu E 

À este especuiculo úplamente grandis e ter- 
rivel, de gloria fgambulescas e de mierias la. tenção, aldeia serena, ni Sua dór de mãe é de viuva, a rainha D Leogor essa inolvidavel figura 
de bondade, Esso anjo soliedor, que para mino- rar de Noriufss do Seu Goracão angustiado, esp 
gia a dus sobre os miseravéis e desvalidos os the: 
Soros imexgotaveis da sua, immensa caridade Perna. Leona, modeo eso dê mulher de rainha  egregia'e portugue familia do fum- 
dador da dynastin. Neta de D. Duarte, casára com sêu primo  o-irmião que, subido do trono de 
Portigal, obteve dos Jastos historiadores 0 co- 
emome de Principe Pesteito. 

No dizer de uh dos mais Aprimorados e sapien- 
tos eseimtores do -NoKS tmpo, era a rainha 
D) Leongr ade singular formosura de corpo é de 

  

  

  

  

  

    

  

  

espirito adoravam Me a alma atributos não 
“Gheia de desgostos, devidos ds desavenças en- 

tre 0 csposo e os seus parentes, depois de ter 
visto o primo degolado & Apunbalado O irmão, 
“dois fundos. golpes, vieram por fim ida mais o coricão dulcissimo :=— 0 fim trágico 
do filho querido, morte desastrosa é horrivel que. 
dept polabad o sonhos ambi iosos do grande 761, levando-o à sepultura, é à morte do proprio. 
D. joão TU A gn 

nda que debil e de delicada saude, à rainha 
D, Leonor sobreviveu int annos à se marido, 
empregando este tempo da sua vida na pratica das mais aerysofadas virtudes, legondo à posteridade 
instituições que trouxeram & seu nome, entrete- 
cido de louvores, até à duta de hoje, em que de “envolta com Jos festejos ainda recêntes que 
célebraram os fios herois do Gama, com 
egual fervor se enaltecem e apregoam às obras, dê tão piedosa e beneficente princéra, 

Della nos diz outro estriptor ilustre: — 
«Aguella rainha tão. portugueza é a mais bella personificação do amor do proximo. (8) 
Tanto sé lhe entranhou no espirito desolado à 

aixão profunda pela perda daquelles dois entes 
Rointrados que não sg se dedicou inteiramente & atica das mais aturadas obrasdle piedade, como. 
tambem buscou é conseguiu crear em volta de si 
no meio inlluênte é opulênto em que vivia, uma 
ortissima corrente dê deção caritativa pára as miserias e desventuras da proximo, 

Encontrou portanto 9 melhor terreno no cora 
são pledoso da virtuosa rainha à iniciativa bor doga do seu veneravel coniessor, o celebre pré- 
gador fr. Miguel Contreiras. 

Era este um frade valenciano, professo da Or- 
dem da Sinsima Trindade, Redeny ão dos 
captivos, que no anno de 1481, na já provecia. 
edade de 39 annos, passou para a Casa da Ordem, 
êm Lisboa, Onde continuou à exercer à profissão. 
de orador Sagrado. “A Sua vida Eôra uma serie ininterrupta de glo- 
rias; amado e respeitado, à sua palavra attrahia os ouvintes de todas as gerarclvas que accorriam, 
a escuta quando présava na Sé Cathedral não 
Tuas, nás praças e até nas synhgogas dos judeus, ondê sê nnbráva a convereer os incredúlos. 

obrelevavam porém & estes dotes supériores 
do eu intelleto os actos de caridade, que era a feição especial de seu espirito. Onde via uma mi. 
séria à socorrer, um desvalido a amparar, alli 
acudia o venerando fr. Miguel Castelhano, como Ihe chamavam, com os recursos que podia obter. 

Era nús cadéas, antro de infelizes, que de pre- 
ferencia o viam, dando consolação é sossorro es- 
piritual dos présos, exhortando-os à sofirer com 
paciencia as penas que padeciam confessando-os 
Elacompanhando-os nã hora derradeira. 
“ Coreia as ruas, acompanhado de um ano é um jumento. sobre O qual conducia as esmolas que. 
Amplorava. Findo o peditorio recolhia-se à um pas 
teo da SE onde efiestuava a partilha remetendo 
às viúvas e recolhidos, cuja Felação trazia, parte 
das esmolas, distribuindo o restante pelos pre: 
Sos e pelos pobres que accorriam áquelle logar. 

Além do resgnte dos captivos a que se entre- gafa com alan, por ser encúrgo da Ordem a que 
pertencia, Oceupava-se também no piedoso mister 
de amortâlhar e emterrar os mortos, que áquelle 
tempo eram lançados 4º ruas, ou que O mar arro- 
java às praias. Quando o via passa o pojo exclâmavas sal 
vai, o apostolo, o pai dos pobres, o amparo dos 
OrplstosPe o remedio de todos » Assim obteve a. 
estima e veneração geraes, até que à rainha D. 
sonor sabedor? do alto quilate Aaquelle cora- 

cão e dos elevados dotés do seu espirito, de que. 
la propria era uma das ma 
doras, o escolheu é chamou, com múlto parti 

mr apreço, pará o graduado. cargo de seu Con- 
esco é Brlgador, inzendo O ao convívio da 
côrte, onde logo Conquistou as graças do proprio. 
D. Mine, de sua fia à infant D. Brites e Dem assim da grande maioria dos mais illustres perso- 
nagens dfaquella côrte select 

lá em tempo de D. João Il infuira elle esto: 
monarcha à fundação do magnifico Hospital Real GéTodos os Santós, de Lisboa, no qual em 1492 
Sé incorporaram solemmemente todos os hospi. 
tes que à esse tempo existiam na capital 

Cor o o ehronista da Santa Trindade: 
quer Miguel, Contreiras, vendo — «o desamparo 
dim que sé achavam muitos. enfermos, recolhidos 
no séu tempo pelos adros das egeejas é arcos do. 
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O OCCIDENTE, 

  

       
Rocio, os quaes por falta de conhecimento ou 
er serem extrangêios não hávia quem os reco 
esse e abrigasse do rigor do tempo e que por 
dispersos Ie davam muito trabalho nas provisões. 
de “soscorro intentou fazer um hospital para os. 
recolher a todos é serem curadoss-—o que realisou 
em um casas quê a Camara lhe cedeu a Santo 
Antonio da Sé. 

“Aparte. porém estes bentficêntes actos colla- 
ou o ilustre trino nas obras piedosas da santa 

rainha, tantas é tão conhecidas, que neste artigo 
não cabe à enumeração delas, 

Ghigou porém oecnsião opportuna. para, se Je- 
“va à elleito à mais notável é períeita Instituição. 
estas duas almas bemaventuradas, — 

Havia desde Femotos tempos, na Sé uma con» 
rara, denominada da Piedade, formida de ho. 
mêns/bons e compassivos. que recolhiam esmolas 
Com que soccorriam Os pbres, Foram decerto “Estes homens, que, segundo parece, se reuniam 
no adro da Sé, os companheiros é auáiliares de Tr. Miguel nús sas caritativas obras. 

“All, iPaquelia. portaria. principal da veiusta 
esteja, onda se ajuntavam  punham mesa é caixa 
para angariar esmolas, combinaram eles por certo. 
Com o Venerando trino à traça de um instituto, que 
havia de ser Uma das glorias da nossa terra. seguiram conservar se, em Um velho manus 
“da Torre do Tombo, às nomes diestes benemeri- 
tos: —Jojo Rodrigues Ronca, Contim do Paço, Hlamengo, morador na run Nota, João Rorjguês, 
cérieiro, que vivia à Porta de ferro, um livreiro 
ciamado Gonçalo Fernandes, e um! Valenciano 
Broslador, morador na Correária, Esse instituto assim plancado era a Con! 
da Miseigordia, dj fundação se evo à io 
no anno de 1498. Estava El.rei ausente do reino, 
é goveimava-o como regente à Rainha D. Leonor. 
“Obtido o favor é annuencia da Soberana em cujo. 
animo encontrou prompto assentimento e impe- “rada, do arcebispo de Lisboa, D. Martinho da 
Costa, a necessaria licenca, eilectuou-se com. 
grande pompa à solemnidade festiva da innugu- 
ração da nova Confraria no dia 15 de agosto de. 
1408, em uma, das capelias do claustro da Sé Ca- 
seda), dita de Nossa Senhora da Piedade, tam- 
bem conhecida pela denominação de Nossa Se- ahora da terra solta, em razão “de ser terreo 
pagimento dia. ia velha Cathedral o tempo apagou porém a 
tradição. Corrente de tão. importante acontei- 
mento. À Capela escondida & um canto do clausro 
existe esquecida e oeculta sob pesados pannos e inda ha pouco o cabido à doou, como desneces- 
Saria à Irmandade do Santissimo da Ireguezia de 
Santa, Maria Maior, à cuja guarda está presente- 
mente confiada. 
Regré-sando ao reino Elirei D. Mantel, appro- 

vou logo esta pia e util instituição louvando é 
apadrinhando a Td + é como prova de grande op 
plsuso e satisfação que ela lhe merecia, obteve 
do pontihee Alexandre VÍ a confirmasse é con- 
cedeu-lhe o régio, patrocinio, ordenando que se 
construisse um magnifico, templo e edificio pa 
Ta'a sua actomodação. Comesou-se esta obra, 
custeada com esmolas, é só vei a cone 
1834 no reinado de D. João , consti 
1755 uma. das maravilhas architecto 
cb ja ração so ensoherheia copia. — 

Diesse magnifico é sumptuoso edihcio só res- 
tam hoje, a formosa irontario da Conceição Ve- 
ha, X que era a porta travessa do antigo templo e 
úma porta muito estragada pelo catuclismo de 
1755, no museu do Carmo. Tudo mais o terrê- 
moto Subverteu na sua gr 

  

  

    

  

   
  

  

     

  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   

  

    

 
 

    

  

  

E 7 de novembro, falecia a egre- 
g inta annos depois de seu 
inarido, durante os quaes espargiu em volta de 
Seu regio nome uma auréola de sanctidade é fir- 
mou a fama de suas virtudes, principalmente per- 
Petuada na sua obra predilecta na immorredoura. 
ereação das Mistwiconnias, ainda hoje vivas e bé- 
néficas, remediando, com a esmola as miserias. 

 resgatundo da morte é da fome mui 
tos desgraçados, amparando os expostos, os or- 
phãos, os velhos, os enfermos. 

“Tatbem, antês de morrer tinha passado pela 
dór de lhe lultar o amparo de séu dilecto contes. 
sor fr. Miguel Contreiras, falecido em 29 de ja- 
neiro de 1303, na avançada edade de 73 annos e 
quatro mezes, 

  

  

  

  

  

4 No 1 498 de 80 de imo do coerenio ao, pubdicâmos a 
pasa o port do e fo pod pda o 
do danado poe inobes do lero nlolado “ua tri, que ca 

  

  

raia de ra E 
 contanário da Inaituição da Sata Os 

  

    

    

  

    

Repousa a fundadora, no seu tumulo, no for- mosa convento de Xalbtegas, porém os dssos do 
Taneravel amo, sepultado nô contento da rim: 
qa Togam Gónhdidos com os de ouios rel Blosas, desapparecendo até os últimos restos do diicio que lhe servira de ultima jazida, 

O seu rêtiato porém figurou sempre no qua: 
dro ou prinel das Nisiticintias, como em 1576 expressdmento se determinou e" io! confirmado empndaro 
ponha este aii, Dele seguidamente daremos ais particulanisada noícia 

  

A jar com à memoria da Muse raras er 
nie sb rediviva, ma sua, imperecivel gloria, à 
fnagem do venérando ancião, fundador e inépi- 
rador de uma, das mais lowviveis é adora stituições que em todos os tempos tem sido 
crêndas para txeréício da beneficência e das pra- 
ticas alirustas é humanitarias da caridade mais, 
evangelica A seria de todos os témpos abençõa as duas alimas generosas e crentes que buscaram um ideal de "Bum e de Candude ao tempo em que tantos 
ouros cérebros, que à historia enaltece e gloriz 
sã, andavam empenhados em buscar ideaes de ade, de dominação ou de extermínio. 

    
  

  

Victor Ribeiro, 

TAN NUNES NINAR 

SANA ANA ANANANANAAN ANANDA, 

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

GUERRA HISPANO-AMERICANA. 

Santiago de Cuba 
A pagina 132 do presente volume publicamos 

uma Vista da. bahia de Santiago “de Cuba que 
acompanhamos com a descripsão do theatro da 
gúerra, que tanto tem preoccupado a Europa. 

À gravura que hoje publicamos representa uma 
parte da cidade de Santiago na grande Anilha. on 
de já se acha arvorada a bandeira dos Estados Uni 
dos da America, e osde já cessaram as hostilida- 
des, não sem grandes destroços que os canhões 
amiricanos produziram na cidade. 

Depois de uma lucta de mais de tres annos, em 
que s cubanos so empenharam pela independen- 
cia, é certo que essa independencia ainda não é 
pesa eles um fugto consumado, porque se se 
ivraram do jugo da Hespanha nem por isso estão 

dos Estados Unidos da Ame- 

  

  

  

     
     

  

  

  

vres da soberani   
Cuba continuará sujeita, embora independente 

de Hespanha. É o que se deprehende dos perle- 
do cima da pa que fo asfmada no dia 

dente Mac-Kinley. e É   
  

A SITUAÇÃO CAPITAL, 
O quadio qui reprodiaiigos é do  pensro 

toques que allan por si. Conta-se ai uma Antónia: Iniressanto eNtcecortad: pelas goladas 
dê erva Narrador espicaçar à curcoidade doc ea A ca ioprdafo da sabes é miar naquela cias nquifidor com que segu a Birava em 
Do e onda ca alva E e 
E entegoea o destes da” histoi que o cu de lego a Sitaio capa é o iarador fer 

Migecêniscine. A mulher timbem parou dom O te ERAS a atos 
Jada de cerveja, e os dois fixam os olhos no ter- 
ceiro, como que para lhe adxiharem na phíso- 
a o tag de corda pereiândónte, cu expessdo le it as es Sonagen 

  

  

  

  

  

  

A CORDA DO ENFORCADO. 

(Contando (o mé 708) 
A filha do Doiningos da Azenha entrara, sem 

pequena. Fora dar ba volta pela ensa, 
Josue dn ertdo aladeai Cria ano alta foi 

Mestre Jogo, depois de flar com o seu cabo geral, entrou descubrindo-se, Asraz die seu Fam odos, deixando po meio em volt do mor to, um espaço livre. Era o matural respeito pelos. mbrtos, é a fdéa do crime, o que os allastava do sito lo do entorcad, 
dos, Como em busca da explicação dinquelle mys- terib. Com eitit ocaso era par fer pensar! Um 
Bart... Nonca so vira ta coisa É em testos jós, Sómo aqueles não ente Siblidade de semelhante trago 

       

  

    

      facilmente a pos- 
Corridas é cxaininádos todos os recantos, vol- tara é Etaaram deante do morto, olhando ora para elie, ora para o regedor, ora para à Mari- Quinhãs, Que, alma solugândo, estava à Um canto, encostada àrea, sobr à qual e via uma grande 
Mestre João sentará-se, percorrendo com os olhos a casa, encarando Autentamente no enfor- Gado "que él já reconhecera. Depois Teyantou 56, €, como para tirar as duvidas, fo ao pé dele, & &xâiminouo de perto. elle, & Está disfirçado, más bem se co- nheçe. Cortou à barba, endarvdou-se, é amareou tim lenço aos queixos.-> Enganou a páquena, mas 

amim hão me embacis É Terminado este monologo interior, chamou. o fe Joaquim e disse em segredo E 6 José Tanoeiro. Mus como elle arranjou este par de botas pára ir para o outro mundo, é 
o E Sep ot má ez E por io velo rido Já de Villa Nova de Guia --disse o cabo ge- ralé que elle não é nascido Hqui, Má rez=-aim, mas, ão éra tolo. Abi já se rosmava dio e cu -o já dolo. E Vamos Já ouvir a pequena disse alto mes tre João LE o sr. Joaquim tome mota das respos. ias del, e os senhores presentes sejam testemu- nhas. Quê eu disto lavrarei auto — ei. para meu 
overnd== to que 0 senhores astignarão como Sonberem. Ora inida cá, menina, é agora, que já estás 

  

    
    

  

  

      
  

    
  

    

  

  

mais socegada, conti-nos como foi isto tudo. Eu 
quero saber tudo, desde o principio. E quem 
este homem, se th o conheces, Em fim tado — que é para ch dize Ei e a dscançares E dê paê não ter traalhos== porque, no fim de te 
do, que nós vemos por agora aqui é um homem mório em tua casa, então É preciso sabermos. amo sto oi E É depois deste preambulo, que não foiciceroni- ca, ms que todos entenderam, fere alento. 

  

  

A Russa saíra do seu canto, e já estava em pé 
defronte de mestre João. y É Eu vou dizer Como foi Ao principio não o 
conheci... Pes ho principio? observou o regedor Isso as- sim parece-me que nf vie bem. 2 Nim, senhor, ão principio == repetiu ela. Por- qui ele trazia a! cara tepada, e fliva com outra 

Mas, olha, menina, ha de haver outro princi- pigjante dei: “Desculpe O sr. Jofo—Eu ainda não estou bem em mim, Dime assim baques a cabe Baresecme que me fia o art Nas cu conto Eni vou contar tudo desde o principio, “Quando meu pai, hoje de manha cedo, foipara 
a sgenha, levou a chpinganda, e dise me que não alisse porta a ninguém é que, se ele matasse alguma perdiz na serra, que nva inúndava cá, ou 
vinha ele traz-a, mas que o mais certo era mão 
ala, E foi se, repetido me: To a porta, Pareca qui adivinháva £ Eu creio queclle 
ani desconfio gama coisa porquê não 
Sof de Casa sem à arma: Ha pedaço, estava eu Id déniro, senti mecher 
na porta, & perguntei, mesm de ly quem era. À 
voz que me respondeu, parecêu-me a do Cabaça, 
que € 0 guarda Já da nzenha: vim e qbEIVA port 
Seu logo para dentro empureada, entro aquel 
homo que Guião conheci Devo Jogo anão 

    

        
   

       

  

  

  

   



              

   

    

  

à chave e, dando a volta, tirou-a é met- 
teuía na algibeira. Imaginem como eu i- 
queil DE depois? a 
E Depois perguntou-me, com a tal v 

fimgida, onde é que meu pae tinha o dic 
nheiro “Meu pai não tem dinheiro —respon- 
dihe cu. E 

“Tem, sim. Tu é que não tens amor à Vida--e puchou d'aquella faca, 
ara mim agarra mê Como eu 
Seguroume, com mais força é ameaço: mê de me matar logo, se &u não lhe dis. 
sesge a verdade. Eu estava aqui só com elle, ninguem 
mé gcudia. . Elle esfaqueava-me!... Que havia de fazer? Disse he onde estava o 
saquinho com o dinheiro em cima, no 
sotão, que tem uma jane, que dá para 

Não mé deixou lá ir só e foi commigo. 
Como sabia os contos nossa casa, teve medo, que cu fugisse, « chamasse gente 
E mais que não se chganava, Elle vinha 
mascarado, mas pela voz é que eu, lá em 
cima, desconhei quem elle era. É a cho- 

  

    
  

  

  

  

  

“rar disse-lhe assim: Cora como o visinho tem animo de 
jazer Ásto a meu pael Sah tu conheces-m com tuma 'cará muito fe Somida o E conheço, sim; senhor = Conheies| VÊ o que dizes! E eu, toda a tremer, ficou-me aqui a voz presa, e pus a caraio chão, Ji estavamos cá em baixo li água ria 8 à Risia apontou para a porta Hmerio. Ele não inha agudo fes da mão. Agartou-me pelo pescoço, «Com “olhos assim, que lhe saltar da cura, dim “Como queres tu mocrer Com a lea não! niol gritei eu Não grite, que ninguem te acode, 
“Vãês então morter Cnforeida. Uma Gordai Ve buscar uma corda Ego sei one está Apesar. do medo grande, du inlhe es- 
pondendo, Queria viver Eolha, está alli uma naquele prego. 

| voltou elle 
e a voz assim, 

    

   

  

  

  

      

CENTENARIO DA INSTITUIÇÃO DAS) 
MIS] 

  

RICORDIAS 

  

FR, NIGUEL CONTREIRAS 
Copia do quadro existente na Bibiotheca Nacional, pintado em 1766 por Chpios Antonio Leoni 

GUERRA HISPANO-AMERICANA 

      

= oi busca. Al senhores, de que eu ascapeil Foi Nossa Senhora que me v JeaixE num instante fez um laço, e, subin- do áquelle banco, armou-o ná trave, pu 
chou por ele con forca, e chamontme, q Me seguras o Banco. E quando eé 

  

    

Ivo estava segurando, e tremia como var. 

de 

CR 

jo, senhor, que elle tinha metido. 

  

    

   
  

  

   
judaste a bem mor- ser? Diz lat copas de he pai 

"E mestre Ji fita os olhos dá Russa, à ver se descobria neles a con- Jirmação da suspeita, que lhe passara pelo. 
“o! senhor João! respondeu; cla, com o olhar espantado, e um ar de medo é pasmo. É recuando dêu um grito, é caí nó chão, escondendo O rostê nas mãos || 

convulss. | Correram a levantal Shinda. está vivol gritava cla, deba- tendo-se pavor, apontando para o morto, que baleucara no ar. Este toque Me dese Comas costs, jando recuaite, Socéga, pequena, que dlie"está morto e bem moro. Titemo 

   

  

   
   

  

   

  

            

  
      

                  

UMA VISTA DE SANTIAGO DE CUBA



  

    

  

e ponham-o aqui no leio. O José da Ma 
gidaléna Eº iss regedor = apontando para um 
os presentes: qui fica de guarda d casa, e vão 
avisãr 6 Domingos de que tem cá um hospéde, & 
que; Se matou à perdiz ha aqui quem lá ajude 
guardada para o fim da fest 
“o Ninheiro de meu Pao, que le tem ali 

na algibeira É — perguntou a fisãa. 
vamos, menina, Tu sabés quanto era? = E, não, senhor E Edo vae-se vêr. Dásmio cá 

ie a pequen toda encolhida — O 

  

  
  

  

  

    

sm, José 
José, dá-mo tu 

Vamos lá, que o ladrão tinha faro! Olé, se 
tinha... Tem “seu peso — observou o José, so- 

   
  

esando o Sacco, que lhe Gustou a achar nas algi- 
ras do morto 

“Os que estavam alli Siaram os olhos no thesou- 

bolo Pés cima da are, € contou para 5 o di- 
tis Depois do que tormoua mettel o no saceo, 
que atôu senito bem, e abrindo à area, deixou-6 
dir demros fechouas O 
Domináea, quando elle vir. E aqui tens à chave 
de arca fa Lens medo de aqui ficarêl Estás assim 
Som ara de galinha costda ! Todo arripiado 
Se lie parece que o xaso ão é para isso, 

mestre João! : 
“cho, Já, como a casa. tem saida pelo guin- 

tal, que fique qutro de, vocês de guarda á tra- 
eat Mat 1, 0 ceu llto=—e Ito tem po 
demora. O Domingos não deve tardar. 

O ariquinhas = tu ficas? Ou queres vir com- 
migo, é voltas quando vier teu pae? 

  

  

  

  

O OCCIDENTE 

  

Eu jo com o senor od, e me faz favor à Russa ão “responder, apontava. com os olhos enviezados para o cadiver, que jasia a um canto, estendido no chão, e fazia.Jhe com ne miãos om Bê de repulão é aamento 
2 E ens ratio, pequena — confirmou o rege 

dor-=que elle salta a verdade, se em vida não 
xa Bonito agora. parece. o diabo!. Cruzes, ca 
nhoto 

  

   Na aldeia já vagamente se sabia do aconte: 
Um ladrão enforcado ! diziam todos, é discon 
ácerca do estranho facto, que para elles tinha 
ares de mysterio. 
Quando chegou mestre João rodearam-o logo. 

A SITUAÇÃ 

  

Elle, depois de tomar o seu posto habitual, es- 
tende ds largas. mãos sobre 05 braços da' sua grande cadeira,--que. já. fora “de conegos, 
percorrendo com 6s olhos o numeroso auditório 
quê mé pci lhe enchia a o que entre pa: 
hos, & mandov-lhe Contar a historia. 0) 

Então é ola quem conta = oleo; em 
voz baixa, 0 s* Manuel Esteves —-um dos da op- ção da terra. ig 

Mestre João ouviu, e, valtando-sé para o lado conde partira a censura, disse: 
Eu" quero. que Seja ella quem fale aqui 

deite de todos, porque dos dois, que! entrá- Fam neste caso, Um já não fala, c ajnda que 
Jasse era suspeito: resta à rapariga. Eu já a in. 
terroguei lá no Jocal do crime, é já fiz a minha. 
jdéa. Mas é presiso tambem que os senhores à 
oiçam. É eu tambem quero ficar sem a sombra 
“búma' duvida ácerca do modo por que aquilo se 

  

  

  

  

  

  

  

  

CAPITAL — Quanao ve Gorosasy 

  

Ds cas DR Care UR An co 
ES dean a aa 
muita vontade de te onvir. e E 

Terminada a narrativa, a assembléa foi-se es- na a Fcc 
Re 

Nas fileiras da oposição fez escandalo o gra- ua RE 

   

  
o Domingos vinha, achar em css para o judar 
do o soube, foi logo contalo do Goncúlves é este passou b ao Tavares da Callioheira — anugo 
cegedor — que o assentou no caderno dás degusa- q que le havia de fazer valer comra mestre 
“0a Calinheira = alcunha: que lhe sia da 

padre Silva, & piscando o olho, replicou dies 
“= Não mi ddmira. Ele sempre foi leve de lin- 

gua e de mãos.» 
val vencido e despeitado allodia malciosa- 

E Sim, sim = confirmou o outro, com tom 
sentencigso, Nestes logares tém à gente gbriga- 

São de medi ns palavras E Com Os morids ão se 
Enínes. O nosão Prior tambem não Ra/86 gostar, 
quando o souber. 3 E maroralmênte 

  

  

  

        

  

  

ão ha de tarda muito. Eu



      

  

  

vou. lá agora, e já-vou encontrar a novidade, 
aposto. E vou, porque tenho que fallar com elle 
por causa d'uma certidão. — 

Estas ultimas palavras disse-as o Esteves por 
disfaree, O unico motivo que o levava a procurar o 
Prior, era informal-o do escandaloso procedi 
mento de mestre Jofo. Não podin perder uma oe- 
casião tão azada para o intrigar. 

    

apa Do tos, em que elteve de certo mergulhado em ceigos pensamentos, suspirou, levantou os olhos FR ouquim, Josquir ! Tempos eaarnitosos! pedi oi erros closet ral repicon O Outro mas o quedevemos di: Jar et no, É que Qd ld» lar bi se is “EE rambem é set que Deus cen drito or limas tortas, estava du cá pensando agora == ecrescentou Mestre João, levantando-se e pondo anão no fombro do Jomquim mo assim É perguntou o do Glestal, sem perceber o semido dis palavras do eeu amigo re: er Solo não entende ? Eu Io explico, Quando o homem so viu descoberto, perde cabeça, & se não acha uma corda ali à mito era wma vez & Russo! te degolava à pequera. Que a ra dos medioses é de temer E nós tinhamos agua pala Barba para darmos cum o lado, com tanta gente, que ali está de fica E, oi esté o calculo dele, ABroveitando esta occasião. No que se enganou, € ben em pular que não é conhecia asi disfarçado: ias 6 disbo cobre com uma manta, e iestobre com um chocalho, é a futsa pescou 6 má pel a J e VE dig que, quem ao 
vou a vida da Russa e o dinheiro do pae, foi a Edrdã Se da no apparsce lá ele matavi co Dava 'o fugia! E tale de ficasse a dr da tropa Assino agora, ficou tudo, como estava é atm indrão a Snenos | Deus esereve direito por linhas tortas! À linha aqui é a corda, que & tambem Reina prúsea E agora disse este abrindo muto 0s olhos Yae pocê ouvir o fival 
a historial... E as ontem, Or esta hora, estava eu aqui, quêndo 
RR e DS NRojRima to q GO Vi Vinha procsrar.Me cordas, de que precisava lafpara a drenha, Escolheu, apartou duas e ex nt “Bode puchar por elias — disse-lhe eu. E elle, e é forçuso, pacto E então seivem-lhe ? E Solenes Avé para enforcar um homem! rindo se pagos o fofse embora: “al diriantoso= os dois que O it se toras «ia verdadeiro é que a corda que eu lhe vendia, Havia de ser-= a corda do enfoteado! 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Beja, Zacharias d'áça. 

O VICE-REINADO DE D. VASCO DA GAMA 

feaprtuso Dun Livio ixtorro) 

(Continsado do n.º 706 
O primeiro acto do seu vice-reinado desenro- 

1a-se em Chaul, onde a armada em nue veiu, sur. giu aos 8 de setembro, após uma viagem penosa   

   de cinco mézes, Era capitão da fortaleza Simão. 
de Andrade, que sabemos como obtivéra a capi- 
tania. Apenas lundearam os návios, Simão de An.   

drade, foi logo comprimentar o vice-rei a bordo, 
fazendo-lhe grandes presentes de refrescos, pois 
era muy grandioso e largo em gastar; sabia ser 
nababo de oceasião : é 'o que se collige do seu 
viver. O vice-rei traton-o com aparente corte- 

a, mag métteu logo na posse da fortaleza a 
Christovam de Souza, nomeado. por Elrei, re- 
commendando-lhe que não obedecesse a D. Duar- 
te de Menezes, se lá chegasse. Ainda assim, S 
mão de Andrade chegou à distructar a capitania. 
por mais de dois anhos, pois fôra nomeado em 
Sar, devendo este favor á demora com que se 
trocava e resolvia a correspondencia official entré. 
a India e a côrté 
Chegando a Goa a 11 de setembro de 1524, 0 

vice-rei foi recebido pela cidade com grandes 
festas; á observancia do ceremonial da entrada 
publica dos governadores e vice-reis, que era 
apparatoso e revelador da magnificencia e pompa. 

  

  

      

  

  

  

sem demandas nem citações, condemnou Fran- 

documento illegal, ou mettido. elites m'um es- 

Gaspar Corrêa. Têm havido depois na India mui- 

     
  

       

  

  

  

  

  

     
  

    
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
105. Franciscos, Pereira; mas raros, Vascos, da 
Gama 

Assim iniciou o vice-rei a sua administraçã na cidade de Gôa que, ão tempo do seu vice-rei. 
nado, tinha notavelmente crescido em riqueza comercio, reclamando à sua. pro peridade jus-. 
via ret aejo de atá moralidade da plina social, que corrigissem os erros aecumula: 
dos durante dez amos, é contivessem a onda de. 
ruins paixões, de crimé, de devassidões que cor Fam desentrendas 1 

Quem se admirar do procedimento do vice-rei arã. com, Frâncisco Pereira, espantar-se-hia sã- 
endo do que houve para com tres mulheres por. 

tuguezas que pagaram o seu delicto com infaman- 
teipena. Antes de subir de Lisbon, tinha mandado 
Vasco Ja Gama apregoar Gm teira e nas naus, e qualquer mulher que inss encontrada meias 
fra da barra, Seria publicamente açoutada nda. 
que fosse Gadnda, é Seu marido tomaria a Portu 
Bal carregado de ferros, se fosse escrava Captiva, 
seria perdida para o risgae dos captivos e 0. 
capitão. que em sua. embarcação acliasse mulher 
é à no entregasse, perderia és seus ordenados. 

Ô fim desta cxpresia probibição resume o ehro- nista, nos inconvenientes dos homens trazerem. 
as, mulheres nas naus, assi para as aímas co- 
mo onies e brigas. Dois, sem embargo da probi- Digão, foram dtco tas, quando à armada che- 
gou à Moçambique, tres mulheres que. foram lo- 
fo deixados em custadio até que em Goa fo air 
fodas juntas, mandadas açoutar com o seguinte 
pregão: alustiça de El-reimosso senhor manda Açoutar estas mulheres porque não tiveram tê- 
mor de sua justiça, passando à India contra à sua. 
defêzao O bispo Di Martinho, fidalgos, frades e 
muitos outros foram interceder por clas com o i j des, que eram 

sco, tinham ido pedir o mesmo com. 
um erucifo, o vice-rei não os quiz receber, sem 
que tornassem a imagem ao altar, dizendo que o 
aparecerem assim pelas ruas era fazerem mo- 
tim, o que nunca consentíia; obedeceram; ouvi- dov depois pelo vice-rei foram desartendidos. 
Cumprit-se à pena, porque Vasco da Gama pro- clamiva. que sempre havia de púnir com diteita 

os'mauss à primeira impressão, escanda- 
isouise o povo, mas em vendo tanta flrmeza do vice-rei, alhe houveram grande medo é se cuida- 
Tam é eimendaram muitos males que havia na In- 
dia, mórmente nos fidalgos que eram muito dis] 
Solúros em fazer males» Poucos mezes depois, Estando mas, vésperas da morte, o vice-rei lem! 
brou-se das infelizes açoutadas; ho seu testamen- 
to mandou dar a cada uma cem mil ráisem mui. 
10 segredo, « não os querendo ellas, dobrados se 
deviam, entregar á Santa Casa da Misericordia as, mulheres acceitaram. o” donativo, «com que 
acharam bons maridos é foram casadas é honra. 
uso Este facto mostra o lipido carater de 
Vasco da Gama  applicou à pena do delicto, mas. 

conciliou à execução. com lonvavel caridade; 
Mayia desde 1510, um. hospital para tratamento 

dos doentes, não sô de milícia. mas ainda paiza- 
nos. Aquellés eram em grande numero, e quast 
todos para Se subirairem do serviço que ra en- 
tão muito ardu, pis tinham de embarcar nas ar 
madas que periôdicamente se despachavam para. 
o ore oi ara o sul. O vice-rei viu esta relaxa- 
São dos soldados é a longanimidade do medico d 
fospital, a quem ordenou qué não recebesse ali 
doente Blguim, que o não fosse de chagas e fer 
das, nem os que fossem feridos em brigas sobrê. 
mulheres; então frequentes na cidade. Estas de 
terminações causaram. logo, descontentamento, 
Sobretudo entre os que se achavam doentes nas. 
Taus de viagem a que o vicerei acudiu logo com. 
cas remédio : mandou apregoar pelas ruas que, 
Em poucos dias, se haviam de repartir pelos ho! 
Tens da guarnição as presas tomadas a uma nau. 
dé Meca 'Podos como por encanto pediram alta, 
dando-se par promptos é cessou o abuso de em 
irarem no hospital doentes simulados por amisa- 
aos 
Com funscionarios inhabeis, relasados e corru- 

«os que vinham à India pobres « enriqueciam à 
Paga ta fazenda publica OU dos particulares, era 
à Vicesrei bastante severo. Quando se lhe apre: 
Semtava qualquer empregado provido por. 
afim de asi a Buss fineções, examinata-6 
Vimeiro, é sc o Homem não respondia satisfato- 

Fiamente, estava perdido, não entrava na posses 
áquelies Gujo serviço! ert de eseripturáção, man- 
giva esréses em qua presença seno dessem 
dous provas despedin-os logo Que bello program» 
mia para 4 escolha do funeeionalimo 2 Hoje um 
Tondurão, com todas as inmumeraveis e comple- 
Xas formalidades, inventadas pela moderma bu- 
ocraeia, não resolve melhor o problema. Vem de 
molde miemorar um caso analogo referido por um 

       
  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

      

  

  

   

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

   
  

  

   

  

   



    

O OCCIDENTE 

  

  

              
illustre deputado na sessão dá camara clectiva de 
s de lho de 1685 aNomeioine =” ia 6 sr Bar 
dosa Centéio--em epocha mais Ou 
tá um director para a alfandega de Loande, 6 qual 

e apresentou ao govermidor, como, é de ei cs: 
Tio o chegar à capital da província. O governa- 
dor! Gra “o contracalmirante Francisco Antonio 
Goncalves Cardozo — perguntou-lhe sé tinha co- 
ribecimentos espécines deérea da administração 
aduaneira, Ou se dó menos havia estudado às pau- 
as da próvincia e designadamente as de Loanda, 
onde já servir. Deu uma respostá que definea sua 
incompetência é ingenuidade olhe, sr governa. 
dor, disse elle, à respeito dis pautas eu só conhe. 
co aquellas por onde me ensinaram à escrever 
Slando eu era crcança (Riso na camara). O go- 
Vermador não mandou dar-lhe posse e remetteu-o 
pa a meropole no primeiro paquete» É 

em Gon demonstram quam zeloso foi na admi- 
Sistração “dos dinheiros, publicos e em extirpar 
Os abusos é às veniagas s foi justo até d severida- 
de, é certo, mas tudo para a reformação dos cos- 
tuíhes, tendo sómente em vista o bem público é 
os interesses do Estado, Em carta de 3: de outu- 
bro de 1524, à camara de Goa communicando à 
Elrei a poste dé D. Vasco da Gama, louvou mui- 
to à sua rectidão na administração da justiça. 

Não podia, porém, Vasto dá Gama deter-se 
muito em Gua, pois tinha de accudir aos nes 
cios de Cochim que era então, a bem dizer, à 
séde do governo da India. Goa só chegou a ser a 
córte magniicente. dos vice-reis desde Nuno da 
Cunha (1538). O rei de Callecut tinha principiado 
a hostilsar à soberania portugueza muito abérta- 
mente nos últimos mezos de D. Duarte de Mene- 
Zes, é por isso O vice-rei despaichára toda a gente 
da guarnição existente em Chaul e em Ga para 
Cochim. 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

       
  

   
  

Continda) do A: Ismael Gracias, 

= ee — 

OURO ESCONDIDO 

NOVELLA ITALIANA DE SALVATONE FARINA. 

(Continuando do numero anterior) 
xx 

O conselho dos quatro 
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rar que o Fréderico, pagas todas as di 

=A que? 
TA apaixonar. E peibe para ela ideviaco tor pensado à tem- 

po qndo Tum o monivel para que o per 

Romolo e fabmos às contas & chegámos a apu- 
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ão é disso que se trato O perguntou a Eranuilina,   

    

      

  

  

  

  

  

      

  

  

«Querido genro de chacóta. 
«Saiba que foi tudo uma brincadeira: a minha 

filha não Quer nada com o senhor e casa com o 
Frederico. 

«Saude. s 
«Sempre affecume 
Sogro de chacóta». 
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do meu oo tudo? 4 á E E Eu do GR pa E Ena RN coa Cana 
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talvez. .. ora vamos, nega-o, se podes. a 
O doutor Roque, para não negar, sorrit 

  

   

  

   

  

  

  

  

ER 
a a ca 
Do a 

Fado pa e 
E 
a a an pain mac dera 
er Ta pd E Gado Pesa Ra EC 
a O 
ER e perto pu Rei peça 
a 
e Goi a o Gundas arde a 
SM 
RR a Po qse ae la Ra 

  

  

    

  

  

  

  

  

    

estu CCJR SRS CRS Ce is dh indo os ico des po rn acando o 
Romulo com um sc o E MORRO dp 
fechar DE postigos é pare melhor poder acender o Gs 
— Que há de nóvo?. E eia a an Sn O a E PRO 

dormir idisso com algum treci6E na vo EEN q Ms ion mode a at gia dns um too dt o Ba 
minho... Boas noites. a P Bogenóits 

E o Romulo voltou ao seu quarto levando no. 
Ena gd Eno roqum 

— Quem? EN me 

0 que? B EN mr a O 
a O Co e 
eo Ra inerecimenos o doudrsv. Aquellemulheréum so bixo antes quo aquele aojo nf é ua emo E Aa a 
uma idea feliz, por que é que se não ha de dizer? 
Para due a bafdmo ide nei presente a outrem io Copia endo demiahae de Fondo to rasponden di pelo contração, 
comprelendia perieiêamento que aquela virtude, 
mb desdas era derivação ogia de outra virtude, 

à prenda” efa Gê pecar por bom 6 
obras Rohe, dim? otesais do irtudes da 
q “ui, os to, Josquime estou à 
cair com somno.. El 

Poucos mronvêntos depois, & Romulo, cóm um 
suspiro, apagou a luz, p 

  

  

    

  

  

    
  

ão viste?      
êu dizer? 
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O OCCIDENT! 
  

  

ANTONIO MARIA PEREIRA 
Falleido em 87 de julho de 1598 

  

um, homem util, um trabalhador honrado, cuja actividade contrastava singularmente com à 
mandrice indigena, synthese da indilferença estu 
pida d'essa vida que para ahi se arrasta. À sua actividade é amor ao trabalho aproveita- 
ram à muitos, porque Antonio Maria Pereira soube 
dar desenvolvimento & sua industria, animando. 
não só muitos auetores, que sem o seu auxilio não. 
poderiam ver as suas obras publicadas, mas dando. 
apreciavel impulso às artes graphicas com as innu- 
meras edições que sabiam da Sua casa. 

Póde dizer-se de Antonio Maria Pereira que 
Jhe muscerum Os dentes a varia: e nascer, 
orque, quem escreve estas linhas, conheceu-o Ereança na loja de seu pae, livreiro 

deixou a seu filho o nome e as tradi 
dação seu comméreio. 

Nem sempre os flhos seguem as pégadas dos fg es como em à todos apronta o ra 
ho haver que os paes ho egam, desfazendo muitas vêzes em pouco tempo, O quê levou mui tos amnos de trabalho e sncrifiios. 
Antonio Maria Pereira, porém, 

tar bem o patrimonio herdado. 
com vistas mais largas e até arrojo, fazem 
ções sobre edições, meste mercado estreitisimo, ém que não abundam leitores, nem auciores que 
tenham direito à fazer gemer um prélo. 

Nas o novel editor abria os bros aos aucto, 
és consagrados é dos pretendentes com amesma Hanquera é bonhomia: é desta Iargueza de animo alguna Cosa Feslio para o movimento itrario 
em Portugal. que é pena não se affirme por obras. de vulto, em lozar dessa alluvião de livros sem 
Senso é sem portuguer que à livraria portugueza, êm geral, diariamente está expondo no publico “Assim '& Da grande collecção de obras origi- 
nães e traduzidas publicadas por Antonio Maria 
Pereira poucas se recommendam pelo valor lit- 
terário, é comtudo algumas edições são aprimo- 
Fada, o que mostra à bou vontade do edito. E jne elidados lhe mereciam as edições que, qui 
liariamente, ele dava a lume. Sentado à sua se 

cretaria horas € horas por dia e noite, via todas 
as provas typographicas, além da correspondencia. 
diaria de sia casa, à que dava o devido expediente. 
Depois a contabilidade, os reclamos, os annuncios, 
às Conferencias com 03 alictores, at propostas; os ERR gi 
Eobrecarregal-o com traballio, impossivel para um. 
homem. só, e tanto mais para elle, que era fraco, 
e a quem à anemia, consequência da vida seden- 
ari, ja minando lentamente 

ÀS publicações periodicas que tentou, consu 
miramelhe boa parte das forças; porque estas edi 
qões são as que mais cançam um editor pela 
Sreoccupação “constante que lhe impõem./A. Re- 
dista Ilustrada é o Branca e Negro que pu 
aquela tres annos e este dois, não só lhe d 
prejuizo pecuniario, senão que o fatigaram extra: 
ôrdinariamente. E “Antonio Maria Pereira nasceu em Lisboa, nó 
anno de 1857, é era filho do antigo livreiro do 
mesmo nome, estabelecido na rua Augustam.ta, 

       

    

    

  

     
  

  

     
  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

   

  

ma das livrarias mais an 
a capital. 
Fomos amigo d'élle, como de seu pae, e senti- 

mos profundamente à sua morte, 

  

as e mais acreditadas 

  

Recebemos e agradecemos: 
Disquisiziont Colombini, N.º 5, por Prospero Peragallo, 1898. 1 vol de 86 pag, É mais Um dos précisos estilos fetos por Ee lute prelado due por. tantos anos viveu. em Lisboa na sua erejado Loreto, creando amor a este rrão do velho Portúga São muitos, é todos interessantes, os trabalhos de investigação historia elaborados pelo auetor do opuselo que temos presente é cujo subtítulo E Ballstreli ci Pinna ie Portugalio é la mogliê di Cristoforo Coloibo. Voz parte de uma longe sério de inquiições historic áeerca da vida “o grande navtgador e de sus pree com o qua O cruise ore qui Associate é eotmmenmoração do cen. tenario Colombia. E 
Occupa-se neste folheto da origem e fixação em Beto da familia traga ds Ball jo appélido depois se tansiormou em Bares: ralo fixa a data de 1385 em que 0 pemeiro Eppe Bisrelh cgad cos Ena ico vei para o nosso pai, obtendo privilegios à que The dava direito & fun qualidade de nobre estão: geiro. Um filo deli, chamado Bartholomeu Pe Féstrélio tomou parte nas navegações dos portos uisés governando s/carnvelao aquele 1419 partiam Para torto Santo, onde el depois vo. fo para ai fundar uma tologa de que foi pr o ei pitao & gore mador Vols à LHDoR em ngãt leve de Sia terceira mulhe Isabel Monte dois los Barholomeu Perestrelo 2  Kilippa Moi gue raia cá o a essa do/Chrstotdo 

Colombo, e portanto a quem a familia Perestrello eye ala doeoridade: Ocupa talo auetor em aa ee o qt pRçO dio pas dee Soncia portuguesa de Ibel Mlodis,averiguando descender de Gi Ayres Moniz, companheiro do Condestavel e senhor de uma capela do convento do Carino. Em axtenção à nobre sscendencia tanto paterna como materna otro Fim Peceihida no convento de Santos: Foi em Lisboa NEC CR O abponsaei, Segundo as conclosões a que chega o dito dates a ilha de Porto Santo, ande pas da noivo deikdra alguns Ber e fazêndas At siveram alguns annos nascendo o lho primo Benito Diogo Colombo: Com 6 sabido Ch to at Colo bo alndonod Portugal ea 1484 OU 1985 e referem os historia. dores us CGulámbo lave einpo acompaibado dem Pequenito; que deveria tr seus se anos, orphio Neião É o means RR O love aros [oito Dospede!bemauiao ais Tama vez moura O Hoteréis. e lho lpirâc os assumptos Mistóricos que se prendem cor a chro- oica dh vida portugueda: 

  

  

  

     

    

  

  

Salvemos a patria, por Decio Carneiro — Typ. 
de 4. E. Barata — 1698. 

Esbripto com nótavel desassombro, mostrando 
estudo “e trabalho porfiado, Salveimos a patria é 
um livro cuja propaganda honra o auctor é todos, 
aquelles que a façam, porque nfelle se patenteiam. 
verdades do genero que as conveniencias mesqui- 
nhas consideram pertencer á serie das que se não. 
devem dizer, más que constituem um correctivo 
merecido e necessario à sociedade portugueza 

À Decio Carneiro os nossos parabens pelo seu 

  

  

e Mondo Modorno ren mensulle A: Quan tin Paris Eta elegante revista ranceza, que tantas vezes 
temos êncarecido, continua variando é seleceio- 
riando à escolha dos seus assumpios Is o sum- 
mario do ultimo número recebido. é de la vie, por M = Régam tanque de Bermardin de Saint-Pierre, por nand -Faidegu = Bologne, por. Gerspúçh. — Le Reichstag allemand, por O. Damotte = Nos gran- dês cathédrales gothiques, por Louis Gonse.— 

             
  

  

   

  

Nos troupes alpines, por B. de Pardiellan,— Le 
combat d'Ain-Bordj, por Ch. Roidot — Le Bam 
bouk et son or, por André Mévil. — La Médaile, 
por Gustave Toudouze. — Le Mouvement liteê”   

  

  

faire, por Léo Clare: — Causro scientfique. 
e coloniaus, por Gaston Routier. = Là Musique, por Guilaume Danvers — Chronique,theitrle, 
“ra Mode du mois por Berthe de Breslly. 

Roligiõos da Luzitania — na parte que princi palmente se refere à Portugal por J. Lee de Vasconcellos =" Lisboa 187. incluida na valiosa colleeção das contribuições da Sociedade de Geographia de Lisboa, para à celebração do quárto centemario do descobrimento do caminho maritimo para a Indie, esta obra tem. joga dstincto pla ala grande importancia em. bora. 9 assumpto não seja dos que mais lisondeiam o espirito versatil da maioria dos leitores do nosso tempo. ÀS Re 

    
  

  

  

  

         
es da Lugitania ficarão como um nã nos biliograpia archeolo- 

Eupido pela selencia e não pelo espírito de seita. 

  

      

À Agricultnra Contemporanca, Revista mensal agricola agronomica — Tomo IX — Ne Esta interessante revista agricola, uma das me- 
lhor redigidas na sua especialidade, apresenta no seu ultimo numero O Seguinte summario. 

À commemoração do. descobrimento do cam 
nho maritimo. para a India, É, Julio Borges; À 
questão de todos os annos, José Verissimo d/Al- meidas O emprego do verdete no tratamento do 
míldio, H. de Mendia ; Culturas regadas. Augusto 
de Figueiredo; Hlygiehe € medicina dos animaes, 
Godoiredo da” Silta Santos: Os trigos doentes, 
José Verisimo d'Almeida; Estudos de meteoro” logia agricolas À previsão do tempo, Filippe 
Aº Figueiredo  Ienigações no Alemtejo; Indica 
ções uteiss Uma cochenilha da Videira, V. A. 

  

  

  

  

  

  

       

      

Rovista política o litteraria.— Amo secondo — Volime MI fas lee Gingno 1898, Esta imporiante revista romana começou com o presente numero a dispensar-nos a honra da sua visita, que muto estiiamos e precos, Os 
as, italianas, são todos de interesse perl, mão podendo deiiar de mencionar especislmente La Episi delhestremo, Oriente, artigo em que se estu dam a expansão europeia e os acontecimentos em que estão envolvidas os interésses das nações mais poderosa e emprehendeoras 

  

    

  

  

  

AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 
veRsão DE 

ESTEVES, PE 
Us volume astrado com uma linda capa in 
PatNenda em todas as livrarias e na Empresa do 
Oceident, largo do Poso Novo — Lish 

VISTA GERAL 

FEIRA FRANCA 
AVENIDA DA Li ERDADE 

» Estampa a córes medindo do centimetros de Jasão pe 45 Cencimeisos de alto, propria para 

    

500 REIS Pedidos à Empreça do Oceidente, largo do Poso 
Novo, 

LISBOA. 
LIVROS PARA RIR Re 

O NARIZ DO TABELLIÃO 
Por E. ABOUT 

  

  

Um vol, ilustrado com uma 
Paço 200 RÉIS, PELO CORNEIO 220 

Pedidos À Empresa do Occidente, largo do Poço 
Noyo — Lisboa. 

Capas para encadernação do « OCOIDENTE> 
Preço da capa $oo réis, franco de porte 
Preço da capa é encadernação 1iDãco réis. 
Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo — Lisboa 
Reservados todon os direitos de proprio: duda artística e ietoraria. 
“Ty: de A. E Barata va Nova do Loureiro; 2549) 
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